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A ideia de pesquisar sobre potencialidades de aprendizagens de conceitos algébricos na 

educação básica e o auxílio de recursos didáticos surgiu desde a realização de um trabalho na 

disciplina de Aprendizagem de Matemática no Ensino Fundamental por um dos autores deste 

resumo. Os problemas de aprendizagem da álgebra, de acordo com algumas pesquisas na área 

de ensino de matemática, são agravados pelo fato de que o seu ensino não possui significado 

para os alunos, e eles não conseguem enxergar a sua utilidade, pois o estudo se baseia em regras 

de manipulação para o cálculo da incógnita, sem atribuir significado para as ideias 

fundamentais, deixando-os sem motivação para se aprofundar no assunto, para muitos alunos 

a álgebra significa fazer “contas com letras”. Por essa razão, a exploração de recursos didáticos 

pode auxiliar para uma melhor compreensão desse assunto. Um dos autores desse resumo 

auxiliou uma aluna do 8° ano do Ensino Fundamental que apresentava dificuldades de 

aprendizagens no assunto equação do 1° grau. Pensando nisso foi utilizado um jogo 

denominado “Dominó da Álgebra” retirado da pesquisa de Miguel (2014), que para participar 

desse jogo o aluno deve compreender as 4 operações básicas; saber regra de sinais e ter 

desenvolvido alguma habilidade relacionada ao pensamento algébrico. O objetivo deste jogo é 

desenvolver a habilidade de cálculo de raiz de uma equação do 1º grau com o uso das operações 

inversas, visando desenvolver noções sobre o valor numérico desconhecido em expressões 

algébricas de acordo com a habilidade (EF08MA06) proposta na Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2018). O desenvolvimento dessa habilidade é proposto no 8° ano do 

Ensino Fundamental e que de acordo com esse documento “o aluno deve aprender resolver e 

elaborar problemas que envolvam cálculo do valor numérico de expressões algébricas, 

utilizando as propriedades das operações” (p. 313). O objetivo deste resumo é apresentar 

algumas dificuldades de aprendizagem da álgebra apresentada por essa aluna e como foi 

possível amenizar essas dificuldades recorrendo a esse recurso. Essa pesquisa recorre a uma 

abordagem qualitativa e quanto aos procedimentos recorre a pesquisa bibliográfica na qual para 

Gil (2007) os exemplos mais característicos desse tipo de pesquisa são sobre investigações, 

como o ensino-aprendizagem de álgebra utilizando um recurso didático. Também recorre ao 

estudo de caso que pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem definida como 

no caso, a aluna. Em nossas análises verificamos que, durante a realização do jogo, a aluna 

apresentou dificuldades em realizar as operações básicas sem recorrer a calculadora e ao 

processo de cálculo da incógnita em uma equação do 1º grau, e que durante a exploração do 

jogo essas dificuldades foram amenizadas. Conclui-se que, utilizar recursos didáticos como 

auxílios na aprendizagem pode ser uma opção interessante para amenizar algumas dificuldades, 

mostrando o significado dos conceitos de forma dinâmica de acordo com que o aluno necessita. 

Além disso pode assim, estimular o desenvolvimento do pensamento algébrico que de acordo 
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com Ponte (2005), diz respeito ao aluno: “compreender padrões, relações e funções; representar 

e analisar situações matemáticas e estruturas, usando símbolos algébrico; usar modelos 

matemáticos para representar e compreender as relações quantitativas; e analisar mudanças em 

diversas situações” (p. 4). De acordo com Smole (2007, p. 20) quando o aluno joga “constrói 

muitas relações, cria jogadas, analisa possibilidades” e que essas ações exploratórias são 

fundamentais no ato de jogar e ao mesmo tempo apresenta ao aluno, meios de aprendizagem, 

e isso ficou evidente para aluna relatada neste resumo. De acordo com nossas análises 

preliminares, podemos afirmar que a utilização de jogos pode potencializar a aprendizagem 

dos alunos da educação básica. Convém ressaltar a importância de o professor ter domínio dos 

conceitos. 
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